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(Che Guevara) 

 

 

 

“Uma mulher forte não tem medo de nada” (Vera Roglio) 
 

Uma mulher de força demonstra coragem, em meio a seus medos.  
Uma mulher forte não permite que ninguém tire o melhor dela...  

Uma mulher de força dá o melhor de si a todos.  
Uma mulher forte comete erros e evita-os no futuro...  

Uma mulher de força percebe que os erros na vida,  
Também podem ser bênçãos inesperadas e aprende com eles.  

Uma mulher forte tem o olhar de segurança na face...  
Uma mulher de força tem a graça.  

Uma mulher forte acredita que ela é Forte o suficiente para a jornada...  
Uma mulher de força tem fé de que é 

Durante a jornada que ela se tornará forte.  
 

 



FRANZMANN, Adriana, M.Sc. Universidade Estadual do Oeste do Paraná – 
UNIOESTE, fevereiro de 2019. O que é ser mulher no rural contemporâneo: uma 
abordagem etnográfica no município de Marechal Cândido Rondon. Orientadora: Drª. 
Romilda de Souza Lima 

 

RESUMO 

 

Este trabalho analisa e discute as percepções femininas, sobre si mesmas, no que se 
refere à identidade rural, urbana ou rural-urbana, a que chamamos também de 
rurbana. Foram realizadas entrevistas com 30 mulheres do município de Marechal 
Cândido Rondon, no Paraná. Todas elas moradoras do campo, em sítios, dos quais 
são proprietárias junto com a família. Desse total, 15 trabalham na cidade e retornam 
ao sítio diariamente e 15 trabalham apenas nos sítios. Nosso objetivo foi dar voz a 
essas mulheres, para falarem de si mesmas, no que se refere ao tema da pesquisa. 
Ao falarmos do lugar dessas mulheres, não o fazemos apenas enquanto local 
geográfico e físico, mas, sobretudo, àquele conectado ao territorial, cultural e social, 
diretamente perpassados pela identidade, que tem forte presença das relações 
étnicas, neste caso, da “germanidade”, termo que discutimos no trabalho, já que 
nossas interlocutoras são moradoras de um município, onde a manutenção dos laços 
da cultura, de origem de sua colonização é fortemente valorizada. Assim, a 
compreensão sobre mulher rural, mulher urbana ou mulher rural e urbana, estará em 
seus discursos, localizados em suas representações. A metodologia de pesquisa foi 
qualitativa e de abordagem etnográfica. Ao final da pesquisa concluímos que essas 
mulheres demonstram uma relação direta entre campo e cidade, refletida em seus 
modos de vida, mesmo morando no sítio. Isso se dá inclusive para aquelas que não 
trabalham fora do sítio, mas sabem, que a conexão de dependência com o meio 
urbano é efetiva e necessária, seja para trocas comerciais ou para socialização. Não 
pretendem se mudar para a cidade, pois o rural é o lugar idealizado de morada, mas 
não necessariamente é o de trabalho. Muitas delas admitem que não encontrariam a 
independência financeira trabalhando no sítio. Para as mulheres que trabalham 
somente nos sítios, o resultado do seu trabalho aliado a outros membros da família é 
uma importante fonte de reprodução econômica familiar, mas é também de 
reprodução social. Para as que trabalham fora, também reconhecem a importância de 
sua renda, se somar à renda dos demais e, inclusive, contribuir para a manutenção 
da produção do sítio. 
 
Palavras-chave: Rural-urbano. Pluriatividade. Mulher. 
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What it is to be a woman in the contemporary rural: an ethnographic approach in 
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ABSTRACT 
 

This paper analyses and discusses the women’s perceptions over themselves when it 
comes to their identity as rural, urban or rural-urban person, or, as we call, rurban. The 
interviews were made with 30 women from the town of Marechal Cândido Rondon, in 
the State of Paraná. They all live on the countryside, in farms they own with their 
families. Out of those, 15 work in town and return to the farm daily and only 15 work in 
the farms. Our goal was to give voice to these women to talk about themselves when 
it comes to the research topic. When we talk about these women’s place, we not only 
refer to geographic and physical location, but mainly, to the one connected to the 
territorial, cultural and social, directly perched by identity, which has a strong presence 
in ethical relationships, in this case, of the “Germany”, term that we discuss in this 
paper, since our interviewees are from a town where the cultural bonds from their 
colonization origin are strongly valued. Therefore, the comprehension about the rural 
woman, urban woman or rural and urban woman will be in their speeches placed in 
their representation. The research methodology was qualitative and of ethnographic 
approach. By the end of this research, we came to the conclusion that these women 
show a direct relationship between the farm and the city reflected in their way to live, 
even when they live in the farm. This is also what happens with those who work outside 
the farm, but they know that the dependency connection with the city is effective and 
necessary, either for trades or socialization. They don’t intend to move to the city, since 
the rural environment is the idealized place to live, but not necessarily to work. Many 
of them admit that they would not had found financial independency working in the 
farm. For the women who work in the farms, the result of their work. tied to other family 
members, is an important source of economic reproduction to the family, but it is also 
of social reproduction. To those who work in the city, they also reckon the importance 
that their wage has to the other family members, even to help with the farm maintaining. 
 
Keywords: Rural-urban. Pluriactivity. Woman. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Os trabalhos de pesquisa acadêmica sobre o contexto das mulheres rurais no 

Brasil são, em sua grande maioria, efetuados por estudiosas femininas, como poderá 

ser percebido ao longo deste trabalho. Em todos esses estudos, aos quais 

recorremos, as autoras se assemelham, ao apontar para o papel fundamental das 

mulheres no desenvolvimento rural e da sustentabilidade das atividades rurais Brasil 

afora.  

Tal público atua em várias frentes no que se refere à produção agrícola, sendo 

seu trabalho muitas vezes apontado como “ajuda”, até mesmo por muitas delas, que 

já naturalizou uma questão que é de ordem cultural e fruto de uma sociedade 

patriarcal. Além de atuarem diretamente e, ou, indiretamente nas atividades de 

produção agrícola, se mantém responsáveis pelas atividades ligadas a casa e seu 

entorno; neste caso: quintal, horta, pomar, galinheiro, chiqueiro e outros. Local, onde 

os maridos e filhos pouco acessam no que se refere a trabalho.  

Nesse contexto de visibilidade cotidiana, as mulheres rurais têm dificuldade em 

serem reconhecidas como trabalhadoras rurais e não somente esposas de 

trabalhadores rurais, muito embora, esse quadro tenha sofrido avanços, fruto, 

inclusive, dos movimentos de mulheres do campo, de apontamentos e denúncias de 

trabalhos de pesquisa. 

Tal reflexão nos instigou a investigar sobre a questão na região proposta, 

considerando não ser este um local em que o movimento de mulheres rurais tenha se 

manifestado, em razão, talvez do próprio contexto histórico e cultural de ocupação. 

Neste sentido, trata-se de um estudo de caso realizado no município de 

Marechal Cândido Rondon, região Oeste do Paraná. A pesquisa de campo foi 

desenvolvida com mulheres que moram e trabalham no sítio e também com aquelas 

que moram no sítio, mas que tem seu maior tempo de dedicação ao trabalho fora dele, 

onde exerce função remunerada. O objetivo da pesquisa foi investigar a 

representação das mulheres que vivem em áreas rurais, no que se refere às 

categorias de mulher rural, mulher urbana e mulher rural-urbana e nas categorias de 

mulher – agricultora ou camponesa, mulher - dona de casa, mulher trabalhadora (rural 

ou não rural), mulher empreendedora; analisar as representações das mulheres nas 

práticas familiares envolvendo hábitos, cultura, qualidade de vida e suas reais 

identidades.  
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É preciso esclarecer que outra razão que nos levou à pesquisa se deu a partir 

do desafio colocado por Carneiro e Teixeira (1995, p. 45), no que se refere à 

necessidade de ampliar a discussão proposta pelas autoras: “é possível falarmos da 

‘mulher rural’ como uma categoria universalizante que englobe indistintamente o 

conjunto da população feminina no campo?” Apesar de haver algumas orientações de 

estudo, poucos, no sentido de estabelecer “mulher rural” como uma categoria 

identitária, elas estão, como aponta as autoras supracitadas, mais presentes no 

discurso de mediadores. Por isso, consideramos importante realizar uma abordagem 

etnográfica1, ouvir das próprias mulheres, moradoras das áreas rurais, a respeito 

desse assunto que lhes diz respeito. Sentimos necessidade de registar um termo 

muito em voga na sociedade contemporânea, que tem sido aceito e também 

controverso, justamente por ainda carecer de mais discussão conceitual, que é “o 

lugar de fala”, que da forma como vem sendo usado, inclusive no discurso feminista 

atual2, poderíamos utilizar para as mulheres que entrevistamos para essa pesquisa, 

considerando que elas depõem sobre si, como mulheres moradoras do campo para 

que possamos compreendê-las nesse contexto.  

 

 

 

                                              

1 A pesquisa etnográfica tem bases antropológicas ou etnográficas, baseia-se na observação e 
levantamento de hipóteses, onde o etnólogo procura descrever o que, na sua visão, ou seja, na sua 
interpretação, está ocorrendo no contexto pesquisado. 

2 Para ver mais sobre o assunto, consultar: Ribeiro (2017) e Tiburi (2017). 
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2 JUSTIFICATIVA E ASPECTOS METODOLÓGICOS DA PESQUISA 

 

Neste capítulo descrevemos os interesses em conduzir esta pesquisa, a 

metodologia e a técnica de pesquisa utilizada. 

O objeto de estudo deste trabalho – estudar a mulher rural ou a mulher que vive 

em regiões consideradas oficialmente como sendo rurais - nasceu o desejo de 

conhecer um pouco mais sobre o perfil das mulheres pertencentes a esta categoria 

na região Oeste do Paraná, mais especificamente, no município de Marechal Cândido 

Rondon. Seu papel na família e na sociedade, nos processos do mundo rural em 

transformação, as próprias transformações de vida. Para isso, concebendo a mulher 

rural, numa percepção semelhante àquela dada por Blay (2016) e por Maria Ignez 

Paulilo, De Grandi e Silva (2003) em seus diversos trabalhos sobre o tema. A mulher, 

que é também trabalhadora rural e que “atua para além da mercadoria, possui uma 

visão completa do sistema produtivo” (PAULILO; DE GRANDI; SILVA, 2003, p 15). 

O modo de interagir com o espaço de vida e de trabalho, faz da mulher a 

personagem central na promoção do desenvolvimento rural sustentável, sendo essa 

defesa muito presente, inclusive, nos textos e discursos da Organização das Nações 

Unidas para a Agricultura e Alimentação (FAO). 

Existem pouquíssimos estudos na região Oeste do Paraná sobre o universo 

rural feminino e suas representações. A mulher é sujeito fundamental para a 

reprodução econômica e social na agricultura familiar e para o desenvolvimento rural 

sustentável. Desejamos que o resultado desta pesquisa possa trazer informações 

relevantes no sentido de contribuir com outras discussões sobre o tema, que merecem 

ser ampliadas no universo acadêmico da investigação científica do Programa de Pós-

Graduação em Desenvolvimento Rural Sustentável (PPGDRS).  

Para atender aos objetivos traçados, optamos por utilizar os delineamentos 

voltados à pesquisa qualitativa, com o intuito de apreender as dinâmicas que ocorrem 

no ambiente da pesquisa, considerando a perspectiva dos entrevistados, bem como, 

daquilo que será observado pela pesquisadora para então conduzir a interpretação, a 

análise e a discussão. 

Como arcabouço metodológico utilizamos os direcionamentos de Quivy e 

Campenhoudt (1992), Bauer e Gaskell (2002), Minayo (2016), que abordam sobre a 

investigação científica qualitativa em Ciências Sociais. 
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Utilizamos a entrevista semiestruturada, que é um importante instrumento de 

investigação por facilitar o diálogo sobre alguns temas que são mais amplos em sua 

essência. Segundo Poulain e Proença (2013 apud LIMA, 2015, p. 95): 

 
As entrevistas são consideradas a forma mais confiável quando dirigida pelo 
próprio pesquisador e ainda, por permitir aprofundamento das questões. As 
entrevistas podem ser reformuladas ao longo da sua ocorrência com o 
objetivo de redirecionar a discussão para o assunto, porém sem se prender 
totalmente à pergunta inicial.  

 

Ainda, segundo Lima (2015), a entrevista permite ao pesquisador uma 

variedade de interpretações. A atenção do pesquisador e seu feeling também são 

muito importantes, pois é preciso estar atento para fazer, tanto abordagens objetivas 

e palpáveis, como simbólicas. Neste último caso, estar atento ao que não aparece 

claramente na mensagem e fica implícito na fala.  

As entrevistas foram gravadas com autorização das mulheres, bem como as 

fotos que apresentamos no trabalho, para serem inseridas de forma ilustrativa. 

Optamos também por atribuir pseudônimos a elas, utilizando nomes de flores.  

A análise das entrevistas foi realizada por exploração de conteúdo. A linguagem 

possui importância fundamental sobre a noção da realidade que é pesquisada.  

Também utilizamos, observação e uso de fotografias. A observação, segundo 

Lima (2015, p. 94), “diz respeito ao que é testemunhado pelo pesquisador; são 

detalhes muitas vezes relevantes, mas que nem sempre são fornecidos pelos 

interlocutores por razões diversas”. As fotografias atuam como registro de campo, não 

obrigatório, mas importante, segundo Martins (2008, p. 26), a inserção das fotografias 

“é um recurso que amplia e enriquece a variedade de informações de que o 

pesquisador pode dispor para reconstruir e interpretar determinada realidade social”.  

 

2.1 SUJEITOS DA PESQUISA 

 

Entrevistamos 30 mulheres que foram selecionadas considerando que 50% das 

mulheres moram e trabalham no sítio e 50% moram no sítio, mas trabalham na área 

urbana de Marechal Cândido Rondon. As localidades e residências das entrevistadas 

são: Linha3 Concórdia (2), Linha Guará (5), Linha Arara (1), Linha Belmonte (4), Linha 

                                              

3 Linha: Localiza-se dentro dos distritos/vila no interior. 
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Bandeirantes (2), Linha Perdigão (2), Linha Wilhians (1), Linha Ajuricaba (1), Linha 

Peroba (1), Linha Boa Vista (1), Linha Guavirá (1), Linha Três Voltas (1), Linha Campo 

Sales (1), Linha Palmital (1), Linha Arroio Fundo (1), Linha Guarani (1). Vila4 Curvado 

(1), Vila Margarida (1), Vila Iguiporã (2). Totalizando 30 entrevistadas. 

 

 

 

                                              

4 Vila: Localiza-se no interior sendo distrito. 
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3 A REGIÃO DE ESTUDO: O LUGAR DE VIDA E DE TRABALHO DAS MULHERES 

 

A pesquisa foi realizada em Marechal Cândido Rondon que se localiza no 

extremo Oeste do Paraná (Figura 1). Município foi colonizado por descendentes de 

imigrantes vindos do Rio Grande do Sul e Santa Catarina, em meados dos anos 1950, 

atraídos pela política de incentivo e expansão da fronteira agrícola na região. Sua 

população é de 52.379 habitantes, sendo que a maior parte (83,61%) habita na área 

urbana, segundo o IBGE (2010). A colonização por descendentes alemães que se 

destaca, o que faz com que a cultura do município esteja muito enraizada na 

identidade germânica, a língua alemã ainda é falada e conservada pelos moradores 

mais antigos da cidade, o que se mostra nas festas locais, na gastronomia e hábitos 

da população e também na própria arquitetura da cidade (Figura 2). 

 

Figura 1 - Mapa do município de Marechal Cândido Rondon- PR. 

 

Fonte: Google, 2019. 

 

Os principais eventos do município são: a) Café Colonial, que é uma tradição, 

sempre servido nas festas relacionadas dentro do município não só na sede, como 

em diversas festas das comunidades, sendo de extrema importância (Figura 3); b) a 

Festa Nacional do Boi no Rolete, que atrai diversos públicos do Brasil e do exterior, 

faz parte das comemorações do aniversário da cidade que ocorrem no mês de julho 

(Figura 4) e a c) Oktoberfest (Figura 5), que acontece anualmente, tentando resgatar 

e manter as tradições alemãs aqui inseridas. O processo de formação teve como 
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intuito fazer de Marechal Cândido Rondon, “a cidade mais germânica do Paraná” 

(STEIN, 2000, p. 5). 

 

Figura 2 - Portal de entrada, município de Marechal Cândido Rondon – PR 

 

Fonte: Google, 2019. 

 

Figura 3 - Café Colonial 

 

Fonte: Google, 2018. 
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Figura 4 - Festa Nacional do Boi no Rolete 

 

Fonte: Google, 2018. 

 

Figura 5 - Cartaz da Oktoberfest 

 

Fonte: Google, 2019. 

 

O município é também caracterizado pela agricultura, predominando a 

monocultura, da soja e depois a do milho. Segundo Colognese, Gregory e 

Schallenberger (1999), Colognese e Stoffel (2007) e Stoffel (2004) apesar de sua 

criação se destinar inicialmente a uma agricultura para autoconsumo e venda de 

excedentes, a partir da década de 1970 inicia um processo de alteração no cenário 

agrícola e a cultura de grãos (soja, milho e trigo) que veio a transformar o município, 

conferindo-lhe importante centralidade agrícola, sobretudo na produção de soja, na 

região Oeste do Paraná. 
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Ainda que a centralidade esteja na monocultura, a agricultura de base familiar 

coexiste no município, ou seja, não foi extinta a produção de alimentos para 

autoconsumo e comercialização de excedentes, e a região ainda permanece com 

muitas características do rural tradicional, embora a maior parte da população habite 

na cidade, como já exposto acima. Neste contexto de transformação do mundo rural 

pelo qual o município vem passando, desde sua ocupação, modificações podem 

também ocorrer nas representações pessoais e identitárias dos habitantes do meio 

rural.  

Em nossa pesquisa nos interessa essa percepção a partir do olhar das 

mulheres sobre si, ou como se veem, neste contexto de transformação 

contemporânea, como mulheres rurais, urbanas ou inseridas em ambas as 

categorias? O que as leva a se posicionarem nessas categorias? Como percebem seu 

papel na família e na sociedade nos processos do mundo rural em transformação, as 

próprias transformações da vida? Para isso, buscamos dar à mulher um papel 

centralizador em um estudo sobre sua percepção do rural.  

Optamos por realizar uma abordagem etnográfica da pesquisa realizada em 

campo, no intuito de ampliar a voz das mulheres que pesquisamos, para que falem de 

si mesmas, registrando algumas de suas falas mais relevantes para o objetivo da 

pesquisa. A linguagem possui importância fundamental sobre a noção da realidade 

que é pesquisada, analisa-se o social, o histórico e a exposição através da linguagem, 

mas, “através da análise de conteúdo, podemos caminhar na descoberta do que está 

por trás dos conteúdos manifestos, indo além das aparências do que está sendo 

comunicado” (MINAYO, 2016, p. 15). 

Para Minayo (2004), na palavra estão presentes contradições da realidade, 

porque nessa realidade estão enredadas várias questões de ordem ideológicas e 

sociais que dizem respeito ao tempo e ao grupo envolvido. Sendo assim, para a autora 

ao se analisar o discurso é necessário compreender também as relações sociais 

engendradas na realidade do pesquisado. 

Ao falarmos do lugar dessas mulheres, não o fazemos apenas enquanto local 

geográfico e físico, mas, sobretudo, àquele conectado ao territorial, cultural e social, 

diretamente perpassados pela identidade, que tem forte presença das relações 
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étnicas, neste caso, da “germanidade”5, já que nossas interlocutoras são moradoras 

de um município onde a manutenção dos laços da cultura de origem de sua 

colonização é fortemente valorizada. Assim, a compreensão sobre mulher rural, 

mulher urbana ou mulher rural e urbana, estará em seus discursos localizados em 

suas representações, afinal como nos lembra Hall (1996), todos nós falamos, e 

escrevemos, de um lugar e de um tempo particular, orientados por uma história e por 

uma cultura que nos é específico. “Os discursos são localizados e o coração tem suas 

próprias razões” (HALL, 1996, p. 68).  

 

 

 

                                              

5 O termo foi cunhado do trabalho de Stein (2000), em pesquisa sobre a construção do discurso da 
germanidade em Marechal Cândido Rondon no período 1946-1996. 
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4 O PERFIL DAS MULHERES 

 

Uma das peculiaridades importantes sobre o perfil das mulheres entrevistadas 

é que todas são de famílias proprietárias do sítio onde moram, pois essa é uma 

característica da região pesquisada. Todas moram no campo e, com exceção de duas 

que são solteiras e uma que é viúva, as demais são casadas e têm, pelo menos, um 

filho/filha. A idade das entrevistadas é acima de 30 anos, e em relação à faixa etária 

das que trabalham apenas no campo, conforme os quadros abaixo estão entre 50 a 

69 anos. 

 

Quadro 1 - Faixa etária das mulheres que residem e trabalham apenas no sítio 

Idade das mulheres Quantidade Percentual 

30 a 49 anos 6 40% 

50 a 69 anos 7 46,7% 

70 a 89 anos 2 13,3% 

Fonte: Pesquisa de campo. 

 

Dentre o público que trabalha fora do sítio predomina a faixa etária de 30-49 

anos. 

 

Quadro 2 - Faixa etária das mulheres que residem no sítio e trabalham fora do sítio 

Idade das mulheres Quantidade Percentual 

20 a 29 anos 2 13,3% 

30 a 49 anos 11 73,3% 

50 a 69 anos 2 13,3% 

Fonte: Pesquisa de campo. 

 

As atividades profissionais fora do sítio envolvem as seguintes: comércio (3), 

garçonete (1), professora (4), empregada doméstica/diarista/zeladora (3); funcionária 

pública (1) secretária (1) conselheira tutelar (1), cabeleireira (1).   

Sobre a escolaridade (Quadros 3 e 4): Onze (11) entrevistadas cursaram até o 

ensino médio completo. Destas seis, trabalham na cidade. Do total de entrevistadas, 

apenas cinco (5) possuem ensino superior, além de uma (1) que cursou 

especialização; essas seis mulheres trabalham na cidade, assim como aquela que, 

no momento da pesquisa, estava cursando o superior. O restante possui o médio 

incompleto (3); fundamental completo (2) e fundamental incompleto (7). 
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Quadro 3 - Escolaridade das 15 mulheres que moram no sítio e trabalham no sítio 

Fundamental 
Incompleto 

Fundamental 
Completo 

Ensino Médio 
Incompleto 

Ensino Médio 
Completo 

7 2 1 5 

Fonte: Pesquisa de campo 

 

 

Quadro 4 - Escolaridade das 15 mulheres que moram no sítio e trabalham na cidade 

Ensino Médio 
Incompleto 

Ensino Médio 
Completo 

Cursando 
Ensino Superior 

Ensino Superior 
Completo 

Especialização 

2 6 1 5 1 

Fonte: Pesquisa de campo 

 

É interessante observar que dentre as mulheres que trabalham apenas no sítio, 

não há nenhuma com formação superior ou mesmo cursando este nível de ensino. 

Diferentemente daquelas que trabalham na cidade. Estudos sobre gênero, agricultura 

familiar e de juventude rural apontam para a tendência dos últimos anos das mulheres 

se dirigirem às cidades para estudar, e uma forma de conseguir tal feito, é trabalhar 

também na cidade, levando-as a trabalhar durante o dia e estudar à noite. Na região 

Oeste e Sudoeste do Paraná, observa-se isso com certa frequência. Na Universidade 

Estadual do Oeste do Paraná, há um número elevado de estudantes do sexo feminino 

provenientes de áreas rurais, que estudam em cursos noturnos. Estudo de Costa, 

Froehlich e Carpes (2013), sobre masculinização rural no Rio Grande do Sul, aponta 

o fato de haver mais escolarização por parte das mulheres do que as dos homens e 

isso como correlação na masculinização do trabalho do campo. E, segundo Brumer 

(2004, p. 225), em seu estudo sobre gênero e agricultura: 

 
As desigualdades de gênero, que atribuem às mulheres (principalmente às 
mulheres jovens) uma posição subordinada na estrutura familiar – 
evidenciada na distribuição das atividades nas esferas de produção e de 
reprodução, do poder e do acesso à propriedade da terra –, as mulheres têm 
menores perspectivas profissionais e motivação para permanecer no meio 
rural do que os homens. Ao mesmo tempo, fatores externos, tais como o tipo 
de produção agrícola desenvolvida, o caráter intensivo ou extensivo da 
produção, o tamanho do estabelecimento e as necessidades de mão-de-obra 
e o grau de desenvolvimento industrial nas proximidades dos 
estabelecimentos agropecuários, podem criar oportunidades de emprego 
parcial ou total fora da agricultura, com a manutenção da residência do 
trabalhador no meio rural. 

 

A masculinização e o envelhecimento do campo são dois assuntos muito em 

pauta nos estudos contemporâneos de sociologia rural. Isso se aplica, sobretudo, 

mais ao mundo do trabalho agrícola, do que ao local de vida. No importante estudo 
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conduzido por Camarano e Abramovay (1998), isso já estava sendo sinalizado. O 

processo de desenvolvimento rural baseado na modernização da agricultura retira 

espaços de trabalho que antes eram também ocupados por mulheres. A 

modernização agrícola é excludente também no que se refere a gênero. As mulheres 

possuem menos possibilidades de inserção. Os autores acima apontam, três 

prováveis razões para as migrações femininas, a saber:  

 
1) As migrações estão relacionadas diretamente à oferta de trabalho no meio 
urbano e o predomínio de moças vincula-se à expansão do setor de serviços, 
tanto em empresas como em residência; 
2) Em algumas situações, o caráter seletivo das migrações está ligado a 
dinâmicas intrafamiliares em que as moças têm uma carga de trabalho 
pesada no interior das unidades de produção familiar, sem qualquer 
contrapartida que lhes indique horizontes em que sua permanência no campo 
possa ser valorizada. Deixar a residência paterna é o caminho mais curto 
para a independência econômica, apesar dos inconvenientes ligados ao 
trabalho de doméstica. A própria família estimula esta migração, uma vez que 
são bem reduzidas às chances de as moças poderem se estabelecer como 
agricultoras ou esposas de agricultores; 
3) Outro caminho a ser explorado quanto à explicação do êxodo rural feminino 
e jovem, e que não é incompatível com o que acaba de ser mencionado) está 
na ligação entre processos migratórios e formação educacional. A tradição 
latina americana [da qual o Brasil não é exceção, como mostra o relatório da 
FAO (1995)] neste sentido é que fica no campo o filho ao qual ‘la cabeza no 
le dá para más’ — assim, valoriza-se mais o estudo das moças (com a 
perspectiva de que saiam do campo) que o dos rapazes. (CAMARANO; 
ABRAMOVAY, 1998, p. 14) 

 

Outra causa que, nas gerações mais novas, mas não tão presentes, é o 

processo de transmissão do patrimônio da terra que, durante muito tempo na história 

brasileira, excluiu as mulheres da posse da terra, herdando muitas vezes apenas 

algumas cabeças de animais, ou ganhando algum presente simbólico como uma 

máquina de costura. 

No estudo de Lima (2015), foi apontado que todas as famílias que entrevistou 

para sua pesquisa em Minas Gerais, cuja propriedade da terra do casal se relacionava 

à herança, estas provinham dos pais do marido. Outros estudos sobre o processo 

sucessório no meio rural tratam dessas questões, como em Carneiro (1998a e 2001), 

Mendonça et al. (2013), Paulilo, De Grandi e Silva (2003), Spanevello e Lago (2010) 

e Woortmann (1995) ao discutirem o processo sucessório do meio rural. Paulilo, De 

Grandi e Silva (2003, p.188) aponta que as “as mulheres se tornam agricultoras por 

casamento”.  

Na geração rural mais recente, o quadro que se configura é o pouco interesse 

da juventude do campo (homens e mulheres) em permanecer no meio rural e conduzir 
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as atividades da propriedade dos pais, em função de perspectivas que conduzem a 

um meio de vida mais urbano do que rural, fazendo da cidade o destino de interesse 

para estudar e trabalhar.  

Situação semelhante é observada entre as famílias das mulheres 

entrevistadas, como poderá ser observado em seus depoimentos ao longo do 

trabalho. Aquelas que optaram por trabalhar na cidade e, em alguns casos, também 

estudar, justificam o fato de não terem no que trabalhar no sítio, de forma a serem 

remuneradas pelo trabalho. No caso daquelas que trabalham apenas no sítio, essa 

realidade também á apontada por quase todas elas: não há remuneração individual 

pelo trabalho. Para obter bens e serviços de uso pessoal, usam o sistema de troca de 

mercadorias por trabalho prestado ou para comprar objetos de uso pessoal, como 

maquiagem, roupas. Há certo desconforto por parte daquelas que não têm sua 

independência financeira. 

 

4.1 O SUPORTE TEÓRICO: DIÁLOGO ENTRE A TEORIA E OS DEPOIMENTOS 

DAS MULHERES  

 

No que se refere aos estudos sobre mulher e ruralidade, estes se ampliam, 

sobretudo, a partir da década de 1980, segundo sinaliza Panzutti (2006), sendo temas 

prioritários aqueles que diziam respeito ao trabalho assalariado, reprodução social 

familiar e participação na luta política. Esses estudos frizavam prioritarimente as 

questões inseridas no processo dinâmico de mudanças na sociedade e no campo. 

As transformações contemporâneas no meio rural – discussões feitas por 

Carneiro (2012), Lima (2005), Moreira (2005), Zimmermann et al. (2015), têm 

ocasionado a ocorrências das denominadas famílias pluriativas. Maluf (2003) e 

Schneider (2003), com a busca pelas atividades geradoras de renda também fora do 

campo, em que as mulheres são as principais envolvidas. São mulheres que moram 

no campo, mas que exercem atividades externas ao sítio, seja em outra localidade 

rural, seja na área urbana.  

Segundo Wanderley (1998), em pesquisa realizada com agricultores da 

produção de algodão em Leme, São Paulo, aponta que as mulheres foram perdendo 

seu espaço de trabalho no processo de produção rural, à medida que houve o avanço 

da modernização da atividade. Elas atuavam mais quando as técnicas de produção 
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eram mais tradicionais e manuais. O processo de modernização e mecanização 

agrícola parece ter sido excludente para as mulheres, segundo a autora. 

Brumer (2004) também discute a questão ao ponderar sobre algumas das 

razões que explicam a saída de jovens mulheres do campo em busca de trabalho nas 

áreas urbanas no Rio Grande do Sul. A autora, em semelhante percepção daquela de 

Wanderley (1998), aponta, por exemplo: 

 
As tradições culturais que priorizam os homens às mulheres na execução dos 
trabalhos agropecuários mais especializados, tecnificados e mecanizados, na 
chefia do estabelecimento e na comercialização dos produtos; pelas 
oportunidades de trabalho parcial ou de empregos fora da agricultura para a 
população residente no meio rural; e pela exclusão das mulheres na herança 
da terra. (BRUMER, 2004, p. 173). 

 

A busca por uma remuneração, ainda que seja, fora do sítio, também está 

relacionada ao desejo de independência financeira; ter um salário, uma renda pessoal, 

que lhe permita adquirir bens de interesse pessoal, para os filhos e a casa, mas 

também, muitas vezes, a sua renda contribui para cobrir despesa da produção, como 

revelado em depoimentos de algumas mulheres pesquisadas por Lima (2015) em 

áreas rurais de Minas Gerais.  

Mas apesar das novas dinâmicas pela qual passa o rural, nem todas as 

mulheres trabalham também fora do sítio, há aquelas que, por opção, ou por 

necessidade, lidam apenas no campo, aqui chamaremos também de sítio e, ou, meio 

rural. Estas participam das atividades ao longo de toda a jornada diária do trabalho no 

sítio, como retirada do leite, fabricação de queijo, cuidado das galinhas e porcos, 

hortas e pomares, preparo de alimentos, sobretudo, no que se refere ao autoconsumo 

e alimentação da família, sendo a mulher, personagem fundamental para a promoção 

da segurança da família rural, como apontado por Zanetti e Menasche (2007), 

veremos que esta é também a realidade das mulheres que compõem esta pesquisa. 

Interessou-nos conhecer quais os perfis de mulheres. Abaixo um dos depoimentos 

que mostra a realidade de algumas das nossas interlocutoras: 

 
Não trabalho fora ‘aqui tem bastante serviço’, recebo do meu esposo dinheiro, 
pois ajudo no plantio e colheita. Para comprar minhas coisas pessoais peço 
dinheiro ao meu marido. Minha rotina é cuidar da horta. Pomar não tem mais. 
Ninguém divide o trabalho comigo da casa, eu preparo as comidas. Não 
participo, não dou nenhuma opinião sobre a compra de maquinários ou outros 
benefícios para o sítio, somente meu esposo. (Três Marias, 52 anos, ensino 
fundamental incompleto).  
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No rural contemporâneo de mudanças, apontado nas diversas análises de 

Carneiro (2005 e 2012), é possível observar a evasão feminina para áreas urbanas, 

em busca de trabalho e/ou para estudar. Observa-se também que existem mulheres 

as quais trabalham e estudam fora do sítio, seja na área urbana ou em outra localidade 

rural, mas que retornam para o sítio ao final do dia. São as diversas dinâmicas 

envolvendo o ser feminino no universo rural e rural-urbano. 

Segundo Lima (2015), neste contexto, a dupla jornada de trabalho feminino não 

ocorre apenas nas áreas urbanas, mas também, nas rurais, seja para aquelas que 

possuem atividade remunerada fora da propriedade em que moram, seja para as que 

trabalham apenas na propriedade. As atividades das mulheres agricultoras envolvem 

o ambiente interno e externo da casa e ainda, o seu entorno, para muitas, as 

atividades também do roçado, conforme Panzutti (2006, p. 62):  

 
Na vida cotidiana, a mulher se ocupa de cozinhar e servir a comida, lavar a 
roupa, cuidar dos animais, prover a lenha, costurar as roupas, lavar a louça, 
além de trabalhar na roça, sempre acompanhada da prole que é de seu 
cuidado. Eventualmente é auxiliada nessas tarefas por uma filha. 

 

Segundo a autora, no meio rural, a oposição entre a casa e o roçado, apesar 

de socialmente ser dividida e hierarquizada, mostrando os domínios dos homens e os 

das mulheres, não as livra de exercer muitas atividades no espaço considerado 

masculino. Por outro lado, a cozinha é um espaço bem definido como sendo o da 

mulher, mãe de família.  

Alguns estudos feitos no Sul do Brasil, como o de Heredia (1984), Paulilo, De 

Grandi e Silva (2003) e Zanetti e Menasche (2007), relatam a experiência de mulheres 

atuando em diversas atividades agrícolas e ainda, com o cuidado com pequenos 

cultivos, animais, mas também mantendo a responsabilidade pelas práticas 

alimentares na preparação e organização da alimentação da família. Mas ainda assim, 

falam de si como ajudantes nas atividades agrícolas, talvez por vício da linguagem, 

ou talvez por adoção cultural e, assim contribuem para perpetuar essa visão, 

delineando uma clara divisão sexual do trabalho no rural que ainda permanece muitas 

vezes atrelada a trabalho leve e trabalho pesado, como abordado por Paulilo (1987), 

em seu artigo, “O peso do Trabalho leve” e por Tedeschi (2004) em “Meu nome é 

ajuda”. Outros trabalhos que tratam da questão são os Brumer e Anjos (2008), 

Carneiro (1994), Paulilo (2016) e Paulilo e Silva (2007). 
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No que se refere a uma aproximação de uma categorização de “mulher rural”, 

Carneiro (1995), em seu estudo sobre a mulher rural no discurso dos mediadores, 

aponta que a análise do discurso das mulheres é muitas vezes interpretada por 

terceiros (técnicos ou assessores de ONGs, de sindicatos, sindicalistas) onde suas 

falas pouco aparecem ou são amplificadas. 

 
[...] raramente aparecem como sujeitos, o que de certa forma pode ser 
entendido como uma consequência da própria visão que essas entidades têm 
da mulher rural a qual só se torna visível quando transformada em sujeito 
coletivo, ou seja, através da sindicalização ou de outras formas de 
organização. Podemos adiantar, portanto, que o presente estudo demonstrou 
a necessidade de se realizarem pesquisas voltadas para as mulheres rurais 
de forma que ampliem o universo de análise para além das fronteiras dos 
grupos organizados. (CARNEIRO, 1995, p. 48). 

 

Compreendemos, na discussão de Carneiro (1995), que quando se fala em 

categorização de mulher rural, o que parece ocorrer é uma tendência a amarrar tal 

categoria à noção de coletivização ou de organização, assim seriam entendidas como 

mulher rural aquela que estiver organizada em associações ou em sindicatos. O que 

para alguns autores, como Cappellin (1991) e Lobo (1991), ambos citados Carneiro 

(1995, p. 49), seria uma maneira de conferir visibilidade às mulheres no processo 

produtivo, na tentativa de suas ações no campo deixarem de ser vistas como “ajuda”. 

No entanto, a autora alerta que, apesar de importante, isso trata apenas de uma esfera 

da identidade da mulher rural e “a questão da “cidadania” e dos “direitos” fica, assim, 

atrelada à necessidade do reconhecimento da mulher como agricultora”. A outra 

esfera identitária da mulher rural está em considerá-la “como sujeito de ações 

diversificadas com inserções sociais que não estão, necessariamente, vinculadas à 

sua condição de produtora” (CARNEIRO, 1995, p. 52). 

 
Cabe-nos perguntar até que ponto estaríamos observando uma lógica de 
construção da imagem da mulher fortemente centrada na valorização 
dominante da sociedade, que poderíamos designar de masculina, que 
reconhece na produção (e por associação lógica, no homem) o motor da 
dinâmica social e elemento atribuidor de sentido às relações sociais 
(CARNEIRO, 1995, p. 52). 

 

Concordando com a discussão provocada por Maria José Carneiro, 

ponderamos sobre: se ao considerar “mulher rural”, enquanto categorização, somente 

aquelas que se colocam como produtoras, não seria uma forma de seguir 

hierarquizando a divisão sexual do trabalho rural, ou seja, o espaço da produção 

agrícola sendo mais importante do que o espaço da produção e reprodução social? E 



29 

ainda, em função disso, apenas em organização política poderiam ser consideradas 

como “mulher rural”?  

O esforço em reconhecer a mulher como parte da população ativa não 
explica, e muito menos elimina, por si só, as discriminações a que estão 
submetidas em decorrência de uma ideologia que se sustenta na 
desigualdade e na hierarquia entre os gêneros. Antecedendo ao esforço de 
tornar visível a participação da mulher na produção devemos perguntar o que 
a torna invisível? Que sistema de valores legitima a classificação do trabalho 
da mulher como ‘ajuda’ e, portanto, ‘dispensável’ ou ‘provisório’? Até que 
ponto a afirmação da identidade da mulher como trabalhadora modifica sua 
posição nas relações de força que se estabelecem entre ela e o marido no 
interior do espaço doméstico? Relações essas informadas por um sistema de 
valores que não lhes é exclusivo, mas é produzido pela sociedade e 
reproduzido nas relações familiares. (CARNEIRO, 1995, p. 56). 

 

Percebemos, assim como a autora, uma confusão existente entre as categorias 

de trabalhadora rural e de mulher rural. Em nossa compreensão as duas categorias 

estão interligadas, ou seja, é mulher rural, não apenas as mulheres sindicalizadas 

como trabalhadoras, mas todas as demais, inclusive aquelas que exercem a 

pluriatividade em áreas urbanas. Mas também somos conscientes de que são as 

mulheres, moradoras do campo, é que podem dizer como se sentem no tocante a 

essa questão. Elas classificam-se como mulheres rurais, como trabalhadoras rurais 

ou inseridas em ambas as categorias, ou ainda, percebem-se mais rurais ou mais 

urbanas, ou inseridas em ambas as identidades. Mulheres sabem da relevância de 

buscarmos compreender melhor tal aspecto, sobretudo, em tempos de limites tão 

tênues entre o rural e o urbano, inclusive na região onde desenvolvemos a pesquisa.  

 

4.2 MORAR E TRABALHAR NO CAMPO, MORAR NO CAMPO E TRABALHAR NA 

CIDADE: ATRIBUIÇÕES, VIVÊNCIAS, PERCEPÇÕES SOBRE SUA 

IDENTIDADE 

 

Na discussão sobre identidade das mulheres que moram no campo, pensamos 

em consonância com a ideia de Carneiro (1998b, p. 53):  

 
O ritmo das mudanças nas relações sociais e de trabalho no campo 
transforma as noções de ‘urbano’ e ‘rural’ em categorias simbólicas 
construídas a partir de representações sociais que, em algumas regiões, não 
correspondem mais a realidades distintas cultural e socialmente.  

 

À medida que as diferenças regionais e culturais vão sendo reduzidas em 

função de suas proximidades ou por algum tipo de integração, incluindo nesse 
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contexto o campo e a cidade, a construção da identidade dos habitantes do rural pode 

sofrer os efeitos disso, sobretudo, porque o campo se dirige mais à cidade do que os 

moradores do meio urbano se dirigem ao campo. Na contemporaneidade, os 

habitantes do meio rural se deslocam mais até as cidades para comercializarem seus 

produtos, mas também para comprar e se abastecer de bens gerais que não 

produzem, para estudar e para trabalhar, para recorrer a tratamentos de saúde, entre 

outros recursos que não estão disponíveis no campo. Nesse sentido, é consequente 

que haja algum tipo de conflito ao pensar na identidade de rural ou urbano e talvez 

isso leve também a uma identidade de rurbano, expressão usada pela primeira vez 

por Gilberto Freyre, em “Sociologia: introdução ao estudo dos seus princípios” (1945) 

e em "A Presença do Açúcar na Formação Brasileira" (1975). Mais recentemente o 

termo tem sido retomado por outros pesquisadores brasileiros, como Carneiro (1998b) 

e Graziano da Silva (1997). Freyre (1945) aborda a expressão como possível de ser 

usada para explicar a relação de complementariedade ou de convivência ou de junção 

de aspectos culturais do mundo rural e do mundo urbano, mas sem que o rural fosse 

dominado pelo urbano. Em semelhante percepção entre a proximidade dos dois 

mundos, Carneiro (1998b, p. 53), pondera que: 

 
Torna-se cada vez mais difícil delimitar fronteiras claras entre as cidades e os 
pequenos vilarejos ou arraiais a partir de uma classificação sustentada em 
atividades econômicas ou mesmo em hábitos culturais. No entanto, tal 
processo não resulta, a nosso ver, numa homogeneização que reduziria a 
distinção entre o rural e o urbano a um continuum dominado pela cena 
urbana. (grifo do autor) 

 

Como se observa no relato da interlocutora que reside no sítio e trabalha fora, 

complementando assim o que o autor menciona no texto acima; 

 
Sou conselheira tutelar, gosto muito do que faço, estou satisfeita com minha 
remuneração. O meu salário é somado à renda familiar, ajudo pagar algumas 
coisas. Adquiro meus objetos pessoais nas lojas, no comércio em geral. Ahhh 
se eu gostaria de ter mais tempo só pra mim. Iria viajar, passear, comprar um 
sítio maior. (Íris 35 anos, ensino superior completo). 

 

Calêndula 44 anos:  

 
Trabalho fora, sou professora, gosto muito do que faço, estou contente com 
a minha remuneração. O meu salário não é somado à renda familiar. Adquiro 
meus objetos pessoais com meu próprio dinheiro, compro na internet, nas 
lojas em geral. Possuo conta bancária sim, sei dirigir e tenho habilitação, vou 
por tudo, viajo para cursos, não tenho medo. Considero-me uma mulher rural 
e urbana. Porque gosto de estar me atualizando na cidade... rrss... 
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Ambos os depoimentos, as interlocutoras exercem função remunerada fora do 

sítio, sendo que, Íris auxilia na renda familiar e Calêndula não auxilia na renda familiar. 

É no contexto das abordagens teóricas aqui apresentadas que se inserem as 

diversas percepções de nossas interlocutoras.  

 

4.3 RURAL, URBANA OU RURBANA? FALANDO DE SI E POR SI 

 

A ideia de ruralidades – no plural – perpassa por toda a pesquisa que 

realizamos. Discutir sobre representações e identidades de mulheres rurais implica 

em pensar na abordagem das ruralidades, que são muitas. A noção ou ideia de rural 

pode variar de uma cultura a outra, de um olhar que pode estar vinculado à noção de 

território, como lugar onde mora, mas também descolado dele. Essa percepção 

multifacetada de rural está embasada na abordagem de Maria José Carneiro em seus 

estudos sobre o tema. Para a autora no contexto brasileiro contemporâneo, o mais 

prudente é pensar a ruralidade como: 

 
Um processo dinâmico de constante reestruturação dos elementos da cultura 
local com base na incorporação de novos valores, hábitos e técnicas. Tal 
processo implica um movimento em dupla direção no qual identificamos, de 
um lado, a reapropriação de elementos da cultura local a partir de uma 
releitura possibilitada pela emergência de novos códigos e, no sentido 
inverso, a apropriação pela cultura urbana de bens culturais e naturais do 
mundo rural, produzindo uma situação que não se traduz necessariamente 
pela destruição da cultura local, mas que, ao contrário, pode vir a contribuir 
para alimentar a sociabilidade e reforçar os vínculos com a localidade. Desse 
encontro, como observa Rambaud (1969: 32), nasce uma cultura singular que 
não é nem rural nem urbana, com espaços e tempos sociais distintos de uma 
e de outra. (CARNEIRO, 1998b, p. 61).  

 

Nossas entrevistadas foram convidadas a refletir e a responder se sentiam 

rurais, urbanas, ou rurais urbanas. Para algumas delas o local de nascimento e de 

moradia justificavam a resposta, para outras, isso não teve importância, tanto assim 

que do total de 30 mulheres, 15 delas (50%) responderam se sentir mulher rural; 

outras 14 (49%) responderam se sentir mulher rural e urbana e apenas uma delas 

(1%), respondeu se sentir mulher urbana.  

Esse é o caso de Zinia, que tem 40 anos, dois filhos, possui ensino médio 

completo e sempre morou no campo. Ela trabalha em uma loja na cidade e o marido 

trabalha no sítio. Seu salário lhe dá certa independência financeira, mas ele se junta 

à renda do sítio no orçamento familiar. A família não cultiva hortaliças e nem frutas no 
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sítio, mas criam porcos, galinhas e vaca de leite, para autoconsumo e para fazer troca 

entre vizinhos6, por hortaliças e frutas, por exemplo. Considera um privilégio poder 

morar no sítio pela tranquilidade, segurança e boa qualidade de vida. Mas ela tem 

sonhos de viajar, de conhecer novos lugares, pessoas e costumes diferentes, desejo 

que ainda não conseguiu realizar. Sobre a representação de sua identidade, Zinia diz:  

 
Me considero uma mulher urbana, gosto da cidade, mesmo nascida e criada 
no sítio... acho que tem diferença entre as mulheres do sítio e da cidade, 
porque as da cidade têm mais liberdade, saem quando querem, têm mais 
acesso as coisas. 

 

Quando analisamos essa mesma percepção separando entre as mulheres que 

trabalham apenas no sítio (15) e as que trabalham fora dele (15), os dados apontam 

que dentre as primeiras (que trabalham apenas no sítio) a grande maioria (73,3%) se 

identifica como mulher rural. Dessas, (20%) justificaram o fato de ser nascida no 

campo e trabalhar apenas ali; as outras (6,7%) não usaram o vínculo de nascimento 

e de vida no local, mas destacaram o orgulho com a atividade que executam como 

registrados nas falas a seguir: 

 
Considero-me uma mulher rural com muito orgulho. Sinto-me feliz sabendo 
que o “meu leite” alimenta crianças, assim ajudo os outros. Isso me completa. 
Não me importo em acordar às 5 h da manhã para poder deixar tudo 
organizado. Não vejo nenhuma diferença entre nós mulheres do campo e da 
cidade, por não me sentir inferior, têm a mesma capacidade. (Glicínia, 48 
anos, ensino médio incompleto, trabalha no sítio). 

 

Figura 6 – Glicínia em seu trabalho no sítio 

 

Fonte: Pesquisa de campo. 

                                              

6 Sobre o sistema de troca, que foi muito citado nas entrevistas, destacaremos mais à frente. 
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Considero-me uma mulher rural, tenho orgulho de ser da roça, sempre tenho 
coisas para dividir ou doar para outras pessoas, isso me deixa muito feliz. 
Tem diferença entre as mulheres da cidade e do sítio, nós trabalhamos muito 
mais do que as mulheres da cidade, nosso trabalho é mais pesado. Sei dirigir 
até trator, mas não possuo habilitação. (Peônia, 50 anos, ensino fundamental 
completo, trabalha no sítio). 

 

Figura 7 - Peônia em seu trabalho na máquina agrícola 

 

Fonte: Foto enviada pela entrevistada para a pesquisadora via WhatsApp. 2018. 

 

Considero-me uma mulher rural. Porque residi à vida inteira no interior, isso 
acaba se tornando uma rotina. Tem diferença sim entre as mulheres rurais e 
mulheres urbanas, a realidade é totalmente diferente. (Gérbera, 52 anos, 
ensino fundamental incompleto, trabalha no sítio). 

 

Observamos também que as entrevistadas que trabalham apenas no sítio 

possuem menos tempo de escolaridade, isso pode significar menos oportunidades de 

conseguir trabalho na cidade, embora nem todos os trabalhos executados por aquelas 

que trabalham fora do sítio envolvam a necessidade de formação em ensino médio 

completo. Dentre as 15 que trabalham fora, cinco delas tem superior completo e uma 

o superior incompleto. 

Retomando o aspecto de representação e identidade, dentre as mulheres que 

trabalham também fora do sítio (15), a maioria delas (74,4%) se veem como mulheres 

rurais e urbanas (rurbanas); 25,6% identificam-se como mulheres rurais e uma como 

mulher urbana, que foi o exemplo detalhado anteriormente. As justificativas da maioria 

que se sente rurbana se dá, sobretudo pela atuação profissional da cidade, pelo prazer 

de ter uma remuneração que lhes dá mais independência financeira e também por 

gostar de estar na cidade em vários momentos, como apontados nas falas a seguir.  

Elas também foram perguntadas sobre o que pensam sobre a diferença entre 

mulheres rurais e urbanas. 
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Considero-me uma mulher rural e urbana. Nunca tive vergonha de dizer que 
morava no sítio, mas prefiro a cidade. Vejo que tem diferença entre as 
mulheres do sítio e da cidade. Em minha opinião as mulheres do sítio têm o 
pensamento limitado. Urbanas pensam mais pra ‘frente’. (Tulipa, 38 anos, 
superior completo). 

 

“Considero-me uma mulher rural e urbana, gosto de morar no sítio, mas as 

pessoas da cidade me fazem bem. Não existe diferença entre nós mulheres, somos 

todas guerreiras e vencedoras” (Hortênsia 52 anos, viúva, ensino médio completo). 

Nos depoimentos a seguir tecemos um comparativo entre algumas 

entrevistadas e o pensamento em relação às diferenças entre mulheres urbanas e 

rurais, e ainda sobre as atividades que executam nos seus sítios. 

 
A remuneração que tenho é da venda do leite ‘quando sobra’ [...] Pois é tudo 
muito caro, se não tivermos tudo em ordem podemos perder toda a produção. 
Adquiro meus objetos pessoais através do ‘cheque do leite’, um pagamento 
que temos mensal do laticínio pela venda do produto. Não tenho horta, optei 
por não ter porque dá prejuízo e para revender tem que ser quase de graça. 
Considero-me uma mulher rural e urbana, porque gosto de conviver nos dois 
lugares. Gosto de passear na cidade. Em minha opinião existe diferença sim 
entre as mulheres do sítio e da cidade [...] ‘nós somos consideradas bicho do 
mato’, ‘tudo xucras’ [...] Isso me incomoda. (Orquídea, 47 anos, trabalha no 
sítio, possui ensino fundamental completo). 

 

Figura 8 - Orquídea em seu trabalho no sítio 

 

Fonte: Pesquisa de campo 

 

Trabalho fora ‘sou sócia’ com minha irmã de uma loja de roupas. Gosto de 
trabalhar na cidade. Trabalho fora do sítio para ajudar na renda. Não tenho 
salário fixo tenho que me virar com o que sobra das vendas da loja. Adquiro 
meus objetos pessoais com a renda do meu trabalho. Não trabalho mais no 
sítio, mas tenho ainda horta, gosto de cultivar e plantar, isso é uma terapia!!! 
Planto pimentão, tomate, cebolinha. Mesmo trabalhando na cidade me 
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considero uma mulher rural, por ser criada aqui. Não vejo diferença entre as 
mulheres, são todas iguais. (Violeta, 44 anos, ensino médio completo). 

 

As duas interlocutoras acima estão nas mesmas faixas etárias, ambas moram 

no campo, no mesmo município, a Orquídea possui ensino fundamental completo e a 

Violeta, ensino médio completo. A primeira trabalha somente no sítio e a segunda tem 

um trabalho na cidade. Ambas não têm remuneração fixa, vivem com o que sobra da 

atividade em que atuam. No primeiro caso, o que sobra da remuneração da produção 

leiteira após pagar todas as despesas de produção e os gastos prioritários da família. 

No segundo caso, o que sobra da venda das roupas da loja na divisão em sociedade. 

Com esse dinheiro que sobra, compram objetos pessoais, que abrangem vestuário, 

perfumaria, maquiagem e outros. É interessante observar que Orquídea, que trabalha 

apenas no sítio, se sente uma mulher urbana e rural, porque diz se sentir bem ao 

passear na cidade. É um ambiente em que também gosta de estar.  

Já, Violeta, apesar de trabalhar na cidade, se sente uma mulher apenas rural. 

Gosta de chegar do seu trabalho na cidade e cuidar da horta que para ela é terapia. 

Um detalhe importante em seu depoimento, é que antes de citar a horta como uma 

atividade relaxante, ela diz que não trabalha no sítio. Isso sinaliza que não identifica 

esta atividade como sendo um trabalho e uma atividade produtiva, mesmo se tratando 

de um importante fator para a segurança alimentar da família, ainda que seja para 

autoconsumo. Em sua percepção a atividade no sítio seria apenas complementar e, o 

espaço do quintal, pouco importante ao pensar em economia e produção familiar 

comparando-se a produção de outras atividades. Temos aqui um importante aspecto 

da discussão de divisão sexual do trabalho na agricultura familiar. A do espaço 

produtivo, como sendo mais importante e de domínio masculino e o espaço do quintal 

(horta, pomar, galinheiro, chiqueiro) quase sempre destinado à alimentação familiar, 

como espaço menos importante e de domínio feminino. 

De Grandi (2003), em pesquisa com mulheres agricultoras em Santa Catarina, 

defende ser muito difícil separar as relações de trabalho e de gênero na agricultura 

familiar, já que se trata de um processo único de produção e reprodução 

socioeconômica.   

Quase todas as entrevistadas que trabalham apenas na agricultura mostram 

claramente em seus depoimentos, assumem as atividades da casa e seu entorno, 

mas não raro estão presentes de alguma forma nas demais atividades produtivas fora 

do espaço que circunda a casa. Basco et al.(1994) e Pacheco (1998) (apud DE 
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GRANDI, 2003), destacam essa elasticidade do trabalho feminino rural, onde as 

mulheres flexibilizam sua ocupação, mas o contrário muito raramente ocorre, ou seja, 

dificilmente os homens flexibilizam seu trabalho na produção agrícola para atender a 

demandas da casa e do seu entorno, como cozinhar ou cuidar da horta por exemplo. 

Além disso, há um entendimento cultural da existência de uma divisão de classificação 

dos trabalhos na agricultura familiar e que está diretamente conectada a divisão 

sexual do trabalho. Como discute Fiuza (1998, p. 987):  

 
O trabalho do homem é frequentemente definido como técnico e se é técnico 
é visto como de homem. Já o trabalho feminino é frequentemente visto como 
não técnico e o que não é técnico é visto na agricultura como trabalho de 
mulher.  

 

Nesse sentido, tanto seu trabalho na horta do sítio, quanto sua renda de 

trabalho externo a ele, é considerada “ajuda”, “complementar”. No próprio discurso 

das mulheres isso parece estar naturalizado. Talvez por estar culturalmente inserido 

como “herança cultural” de suas avós, mães onde as mulheres só servem para ajudar 

e não são vistas com muita técnica para realizar tarefas que é somente designada ao 

homem da casa. Certamente isso seja um dos motivos de as mulheres buscarem 

trabalho no meio urbano, já que assim pessoalmente se sentem mais valorizadas. 

Como se pode observar nos relatos abaixo, todas somam o seu salário com a renda 

familiar. Azaleia, 42 anos: 

 
Sou zeladora, gosto muito do que faço, poderia ser melhor minha 
remuneração. O meu salário é somado à renda familiar. Adquiro meus objetos 
pessoais com meu próprio dinheiro. Eu gostaria muito de ter mais tempo só 
pra mim. Iria viajar, passear, comprar um monte de maquiagem... rrss. 

 

Trabalho fora sim, sou vendedora de roupas. Gosto de trabalhar fora sim. 
Pois conhecemos outras pessoas. Estou satisfeita com minha remuneração, 
pois no sítio já não é mais rentável. Meu dinheiro é somado com a renda 
familiar. Compro minhas coisas com meu dinheiro mesmo. Como eu gostaria 
de ter um tempo só pra mim. Iria viajar, comprar roupas, passear pra tudo que 
é lado. (Iasmim, 57 anos, ensino médio incompleto). 

 

Sou doméstica, pois o sítio com o passar dos anos não deu mais o lucro que 
sempre nos deu. Minha remuneração poderia ser melhor. Meu salário é 
somado com a renda da família. Não uso maquiagens, outros objetos são 
adquiridos com meu dinheiro. Sabe que nunca parei pra pensar sobre isso, 
não sei o que faria. (Acácia, 49 anos, ensino médio completo). 

 

A questão da ajuda como um sentimento naturalizado na agricultura familiar, 

tanto pelos homens, mas também pelas mulheres é discutida por Tedeschi (2004) ao 
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estudar tal situação vivenciada por mulheres trabalhadoras rurais no Rio Grande do 

Sul. O autor chama a atenção para o fato de que a expressão “ajuda” era utilizada 

mesmo a mulheres passando quase semelhante número de horas que os homens nas 

mesmas atividades, mas o que é executado pelas mulheres no roçado é considerado 

inferior àquele realizado pelos homens. Segundo o autor “as raízes da desigualdade 

de gênero, mesmo no âmbito rural, estão na educação, posto que, nestes casos, os 

pais empregam técnicas diretas e indiretas para tornar as filhas ‘femininas’ e os filhos 

‘masculinos’” (TEDESCHI, 2004, p. 49). 

 
Além do trabalho usualmente considerado como doméstico e a ‘lida’ com o 
leite, também são atividades ‘próprias’ das mulheres, o cuidar das galinhas e 
outras pequenas criações, a horta, as ervas medicinais, as ‘miudezas’, como 
elas mesmas dizem. Além de todas essas tarefas, as agricultoras trabalham 
com o marido na roça, de onde sai o produto para venda. Mesmo assim, entre 
estes agricultores, costuma-se dizer que na roça as mulheres apenas 
‘ajudam’. (TEDESCHI, 2004, p. 51). 

 

4.4 AS DIFERENÇAS ENTRE SER DA CIDADE E SER DO CAMPO: O ORGULHO 

DE SER RURAL 

 

Parece permanecer na contemporaneidade o imaginário urbano permeado pela 

percepção do campo como o lugar de pessoas atrasadas, de pouco conhecimento, 

simplórias em contraposição ao espaço urbano, como sendo de modernidade, de 

evolução, da vida dinâmica e povoada por pessoas antenadas e “descoladas”. 

Usamos a expressão permanência porque isso é historicamente dado, como apontado 

por Williams (2011, p. 11): “O contraste entre campo e cidade, enquanto forma de vida 

fundamental, remonta à Antiguidade clássica”. Esse olhar posto sobre as pessoas do 

rural classificando-as de forma pejorativa como as expressões citadas acima pelas 

mulheres nos remetem ainda ao personagem “Jeca Tatu”, do escritor Monteiro Lobato. 

Era a figura do homem atrasado, arcaico, do campo, num contexto de país que 

buscava a modernização e ansiava pela ampliação industrial.  

Algumas de nossas interlocutoras mostraram em seus depoimentos o 

incômodo por serem vistas por moradores da cidade, de forma pejorativa, como se o 

local onde vivem, ou seja, o campo fosse inferior, menos evoluído e cujos habitantes 

seriam pessoas caipiras e idiotizadas. Orquídea, como já visto em seu depoimento 

anterior, diz sentir-se inferiorizada pelo olhar das pessoas da cidade, por ela ser 

moradora do meio rural. Acredita que as pessoas a consideram “bicho do mato” e 
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“xucra”. Já, Violeta diz perceber isso, mas não se sente atingida, pois têm muito claro 

para si que mulheres rurais e urbanas são iguais. 

A maioria delas, porém, considera haver diferença entre as mulheres que 

moram na cidade e as que moram no campo, vejamos os próximos dois casos: 

Caliandra, 67 anos, ensino fundamental incompleto, trabalha apenas no sítio: “Existe 

diferença, sim, entre as mulheres do sítio e das mulheres urbanas. As mulheres do 

sitio têm que trabalhar mais para sustentar a casa”. 

Alamanda (42 anos, ensino médio incompleto, trabalha fora do sítio):  

 
Eu acho que existe diferença entre as mulheres da cidade e as mulheres dos 
sítios. A mulher rural tem muito mais serviço pra fazer. E somos um pouco 
discriminadas, já fui chamada de ‘colona’. Pra mim não é uma ofensa, mas 
consideram nós mais bobas. 

 

Ela explica que, além da faxina que faz em casas na cidade, ao chegar em 

casa, também cuida da horta e das demais atividades da casa, apesar de ter a mãe 

que lhe ajuda. Ainda assim, ela se sente realizada em ter a própria renda para uso 

pessoal e porque também utiliza parte dela para ajudar na despesa familiar. Assim, 

como Orquídea, Alamanda diz perceber certo desprezo por ser rural. Ser denominada 

de “colona” lhe soa como expressão pejorativa, apesar de dizer que não se sente 

ofendida, o que não parece ser real. Ela também diz que as pessoas do rural são tidas 

como menos espertas pelas pessoas da cidade.  

Todas as 30 mulheres entrevistadas disseram de forma enfática o prazer que 

sentem em morar no campo e não pretendem se mudar para cidade, exceto se não 

houver outra opção. Essa foi à resposta inclusive das duas mais jovens e as duas 

solteiras dentre o grupo de entrevistadas. Onze horas, 27 anos e Flor-de-maio, 21 

anos. Ambas são estudantes universitárias e moram com os seus pais. Elas 

pretendem, no futuro, continuar trabalhando na cidade, mas permanecer residindo no 

interior (termo como se referem a morar na área rural), como exposto em seus 

depoimentos a seguir: 

 
Sinto-me uma mulher rural e urbana. Porque gosto de morar no sítio, mas 
gosto das atividades da cidade. Morar no sítio significa tranquilidade, também 
poder fazer meu horário. Nunca tive vontade de morar na cidade. Meu lazer 
é jogar futebol durante a semana. Nos finais de semana gosto de apitar e 
jogar futebol, ver minhas amigas. Gostaria de ter mais dinheiro para gastar 
comigo mesma. Faço atividade física sim, corro e jogo bola. (Flor-de-maio). 

 

Sinto-me uma mulher rural. Não me vejo morando fora daqui, pois ando 
descalço, brinco com meus cachorros. É uma paz que não tem preço. Sim 
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tem diferença entre as mulheres da cidade e do interior, sinto que tem 
preconceito conosco [...] ‘o jeito de falarmos é um deles’. Morar aqui é ter paz, 
vizinhos muito bons, não tem som alto, nossa qualidade de vida é muito boa. 
Nunca senti vontade de morar na cidade. Não sobra muito tempo, mas 
consigo ir duas vezes por semana na academia (Onze horas). 

 

Figura 9 - Onze horas e sua família 

 

Fonte: Foto enviada pela entrevistada para a pesquisadora via    WhatsApp. 2018. 

 

“Considero-me uma mulher rural e urbana. Porque tenho a vivência nos dois 

meios. Morar no sítio significa tranquilidade, sossego, apesar de ter mais serviço. Não 

tenho vontade de morar na cidade” (Alpínia, 33 anos, superior completo). 

“Morar no sítio significa sossego, qualidade de vida, segurança. Já pensei em 

morar na cidade, mas logo desisti devido os assaltos e outros tipos de violência. 

Também o barulho dos carros me irrita” (Antúrio, 44 anos). 

Mesmo para quem não nasceu no meio rural, como é o caso de Rosa do 

Deserto, 34 anos, nível superior completo e professora, viver no campo passou a 

constituir identidade importante. 

 
Moro no sítio há 8 anos, desde que casei. Considero-me uma mulher rural e 
urbana. Devido a minha convivência, minha família é toda da cidade. Não 
vejo diferença hoje em dia entre as mulheres do sítio e da cidade. Todas têm 
os mesmos direitos e deveres. Morar aqui é muito bom, estar em contato com 
a natureza, temos alimentos saudáveis. Quando estou muito estressada, 
molho a horta, vejo as plantas crescendo e isso me deixa muito feliz. No início 
foi difícil me acostumar no sítio, hoje estou muito tranquila e não tenho 
vontade de morar na cidade, tenho tudo o que eu quero. 

 

 

 

 



40 

Figura 10 - Jardim “minha terapia”, de Rosa do Deserto 

 

Fonte: Pesquisa de campo. 

 

4.5 UTILIZAÇÃO DA RENDA PARA USO PESSOAL E TROCAS QUE OCORREM 

ENTRE ELAS  

 

Chamou-nos a atenção que várias de nossas interlocutoras tenham usado o 

termo “moeda de troca” para se referir à troca de produtos alimentícios e também de 

produtos pessoais que realizam entre si e entre vizinhos. Apesar de utilizar a 

expressão moeda, o que fazem é troca ou escambo7, que é uma forma comumente 

utilizada em economia solidária. O escambo envolve a troca direta de um produtor por 

outro, não havendo a moeda envolvida. Como veremos em alguns depoimentos, 

troca-se o excedente do que é produzido no sítio para autoconsumo, mas trocam-se 

também produtos do sítio, seja leite, queijo ou pães por objetos pessoais como, por 

exemplo, maquiagem de alguém que vende produtos de beleza ou por serviços. É 

importante destacar que o escambo envolve trocas diretas e uma relação de 

confiança. O valor dos produtos a serem trocados é determinado pelas partes 

envolvidas, o que implica em que elas ocorram entre pessoas que se conheçam bem, 

ou seja, numa comunidade onde as relações de sociabilidade sejam centrais, 

considerando que os acordos de troca são feitos informalmente e oralmente, sem 

nenhum tipo oficial de contrato, o que gera de certa forma uma dependência recíproca. 

Este é o caso da Zinia, já citada neste trabalho. Como não produzem hortas e pomar 

                                              

7 O escambo é utilizado pela primeira vez no Brasil quando os portugueses colonizadores trocam 
objetos diversos para obter o trabalho dos nativos para extração, corte e transporte da madeira das 
matas para o litoral. Isso ocorreu antes de os escravizar para uso da força de trabalho (MÜLLER, 
2004). 
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no sítio, compram hortaliças e frutas de vizinhos, mas sua família junto com outras 

três trocam alimentos que produzem para autoconsumo, porém fazem o escambo do 

excedente. Outro exemplo semelhante é o de Coleus, 33 anos: 

“Não produzo nada aqui. Compro dos vizinhos ou faço com moeda de troca. 

Produzimos aqui no sítio gado, porco e frango. Só para nosso consumo, e dividimos 

entre três famílias assim fazemos as trocas dos produtos”. 

 
Não tenho uma renda certa. Compro minhas coisas pessoais com o dinheiro 
que ganho ou também com a moeda de troca entre a vizinhança. Produzo 
chimia (geléia), melado, bolachas. Algumas conservas de pimenta. 
Produzimos aqui no sítio leite (vendemos para o laticínio), soja e milho. A 
produção é para autoconsumo e para venda, nossa fonte de renda. (Avenca, 
44 anos). 

 

Outras mulheres citaram também o sistema de escambo ao falar em como 

adquirem objetos de uso pessoal, inclusive aquelas que trabalham apenas no sítio e 

não possuem um salário.  

 
Não trabalho fora do sítio. Tenho a minha remuneração no sítio com a venda 
de ovos, galinhas, queijos e melado. Compro minhas coisinhas com meu 
dinheiro das vendas. Às vezes como moeda de troca, eu e minhas vizinhas 
trocamos um queijo por bolachas ou trocamos um queijo por roupa [risos]. 
Considero-me uma mulher rural, porque cresci no sítio. (Caliandra, 67 anos). 

 

Figura 11 - Bolachas para “moeda de troca” 

 

Foto: Franzmann, 2018. 

 

Aqui no sítio é produzido leite, carne de gado e porco, demais hortaliças e 
verduras. Essa produção é só para nosso consumo, às vezes fazemos como 
moeda de troca com meus tios. Vemos o que eles têm e vice-versa aí 
trocamos produtos. (Amaryllis, 53 anos, ensino fundamental completo). 

 

“Adquiro minhas coisinhas através das trocas com as vizinhas. Não tenho mais 

horta e nem pomar. Produzo pão e queijo para vender. Morar no sítio significa, ter 
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sossego, trabalhamos bastante, mas temos uma vida boa” (Lírio da paz, 72 anos, 

ensino fundamental incompleto). 

“Não produzo nada para vender, por exemplo, queijos, chimias, faço moeda de 

troca com as vizinhas. Produzimos aqui no sítio leite, suínos, soja, milho e frutas. Isso 

é para comercializar” (Madressilva, 49 anos, ensino médio incompleto). 

 
Compro minhas ‘coisinhas’, com os queijos que faço, ou troco com minhas 
vizinhas.  Morar aqui é sossego, tenho vizinhos bons. Nunca tive vontade de 
morar na cidade. Quem não gostaria de ter mais tempo... Né? Queria ter mais 
tempo e muito dinheiro pra poder passear a vontade. Não faço nada, danço 
um pouco né!! Isso ajuda? Rsss. (Camélia, viúva, 78 anos, ensino 
fundamental incompleto). 

 

Adquiro meus objetos com o dinheiro das vendas feitas dos produtos do sítio. 
Não tenho um trabalho definido por dia. Ajudo no que for preciso, na lavoura, 
na granja. Compro das vizinhas, ou fazemos como moeda de troca. 
Produzimos no sítio milho, soja, porco, gado. A produção é para consumo e 
para comercializar. (Frésia, 44 anos, ensino médio incompleto). 

 

Dália, 63 anos, estudou até a quinta série e também realiza troca: “Às vezes eu 

troco com minhas vizinhas umas banhas por umas bolachas”. De todas as mulheres 

que trabalham apenas no sítio, ela é a que mais participa de todas as atividades 

produtivas. A família é composta por ela, o marido, um filho, uma filha solteira e sua 

filhinha. Todos trabalham em todas as atividades, cuja renda principal é originada do 

gado de leite. Criam também cabritos, frangos caipiras e porcos para autoconsumo; 

Ainda comercializam lenha. Ela e a filha produzem alimentos para o consumo familiar: 

chimia, torresmo e queijo. “Aqui não temos feriados, tem que trabalhar na roça e 

depois tem todo o serviço da casa, mesmo a minha filha ajudando. Dividimos tudo 

para fazer”. Reclamou do excesso de trabalho lhe impedir de fazer periodicamente 

atividades que gosta como: jogar bolão e baralho com as amigas, de se divertir mais 

e passear. 

Hortênsia tem 52 anos, é viúva, tem o segundo grau completo, é nascida na 

área rural de onde nunca se mudou. Hoje mora com uma filha e um filho, ambos 

jovens. Ela é cabeleireira na cidade, diz que gosta do seu trabalho, mas como sua 

remuneração não é suficiente para cobrir os gastos familiares, mesmo somando à 

remuneração dos filhos, ela se utiliza do escambo para adquirir algumas coisas que 

deseja: “Adquiro meus objetos pessoais, utilizando moeda de troca, faço um cabelo, 

manicure, pedicure. A gente se vira né”!  
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Embasada nos relatos, percebe-se que, todas as mulheres entrevistadas 

trabalham e deixa esclarecido em seus depoimentos, não terem vergonha de efetuar 

trocas ou escambos, pois assim as mesmas sempre têm fartura em suas mesas e 

diversidades de produtos. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Trouxemos neste trabalho uma parte da pesquisa de campo, sobretudo aquela 

em que nos propusemos a dar voz às mulheres e, em uma abordagem etnográfica, 

apresentar a suas percepções de si mesmas e seu olhar sobre ruralidade em contraste 

com a urbanidade. Nesse sentido, apresentamos as abordagens teóricas que nos 

levaram a refletir e a dialogar com as informações obtidas. A percepção das novas 

ruralidades e, a mulher inserida neste contexto, da maneira como é trabalhada por 

Maria José Carneiro, nos ajudou a compreender o discurso e as opções 

multifacetadas das mulheres que entrevistamos e a valorizar o olhar que elas têm 

sobre si mesmas e sobre o lugar de vida, de morada e de trabalho. Há semelhanças 

e diferenças nos modos de vida dessas mulheres, mas algumas questões chave são 

coincidentes: o fato de todas elas não desejarem morar na cidade e o fato de apenas 

uma delas se sentir unicamente como mulher urbana, e não só rural ou rural-urbana 

(rurbana) como as demais - que tiveram o mesmo índice percentual de 48,3%.  

O campo, no Brasil, está mudando e junto com ele, os seus habitantes, se 

readaptando, inserindo numa sociedade mais ampla, mas sem se manter alheios às 

transformações. As mulheres agricultoras entrevistadas filtram as mudanças adotando 

o que lhes interessa. Nesse sentido, os habitantes do meio rural são capazes  

 
de absorver e de acompanhar a dinâmica da sociedade em que se insere e 
de se adaptar às novas estruturas sem, contudo, abrir mão de valores, visão 
de mundo e formas de organização social definidas em contextos sócios 
históricos específicos. (CARNEIRO, 1998b, p. 55).  

 

Assim, para a autora, nesta nova ruralidade se inter-relacionam aspectos da 

vida moderna e tradicional sem comprometer os modos de vida no campo. No que se 

refere às mulheres da nossa pesquisa, isso se aplica.  

Elas demonstram uma relação direta entre campo e cidade refletida em seus 

modos de vida, mesmo morando no sítio. Isso se dá inclusive para aquelas que não 

trabalham fora do sítio, mas sabem que a conexão de dependência com o meio urbano 

é efetiva e necessária, seja para trocas comerciais ou para socialização. Estas 

mulheres não pretendem se mudar para a cidade, pois o rural é o lugar idealizado de 

morada, mas não necessariamente é o de trabalho. Muitas delas admitem que não 

encontrariam a independência financeira trabalhando no sítio. Para as mulheres que 

trabalham somente nos sítios, o resultado do seu trabalho aliado a outros membros 
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da família é uma importante fonte de reprodução econômica familiar, mas é também 

de reprodução social. Para as que trabalham fora, também reconhecem a importância 

de sua renda se somar à renda dos demais e, inclusive, contribuir para a manutenção 

da produção do sítio. 

Para todas elas – as que trabalham no sítio e que trabalham também fora dele 

– há uma relação de afeto com o lugar, pois morar no sítio lhes permite manter alguns 

aspectos da cultura familiar e uma boa qualidade de vida.  

Em relação à identidade, sentem-se prioritariamente urbana ou rural, embora 

algumas se veem nas duas categorias. Não se sentem inferiorizadas. Sentem orgulho 

de ser quem são mesmo sendo vistas por algumas pessoas da cidade de maneira 

pejorativa, como apontada em algumas de suas falas: “colona”, “xucra”, “boba”, 

“limitada”, “fala errado”.  

E como sou filha de agricultores egressa, também tento entender mais sobre 

esse meio. Saí do sítio com 6 (seis) anos de idade, sim era uma criança, mas não 

tinha o poder de decisão se queria ficar ou ir. Será que hoje eu estaria como muitas? 

Casada? Trabalhando no sítio? Trabalhando na cidade? Essa pesquisa foi 

importantíssima para poder compreender e tentar colaborar de uma forma positiva 

para o crescimento dessa categoria tão amável. 

Em todas as minhas 30 visitas, pude observar características e peculiaridades 

das práticas rurais das interlocutoras. Como foi para achegar até as mesmas. Não 

conhecia todas, algumas das amizades da minha família, outras da igreja. Um fato 

curioso que até na fisioterapia conheci um marido, que foi o mediador para que eu 

pudesse fazer a entrevista com sua esposa. Para poder ir até as residências, marcava 

pelo WhatsApp8 ou ligava, verificando o melhor horário delas. 

Conheci pessoas novas, amizades novas, também obtive grande aprendizado 

com todas as mulheres, sem distinção nenhuma. Sempre foram muito educadas e 

receptivas, algumas perguntas não respondiam com tanta clareza, pois o esposo em 

90% das entrevistas estava presente. Creio que isso as inibia de falarem mais. 

Quando marcava as entrevistas apenas uma foi durante o dia, o restante, todas no 

período noturno. Foi uma aventura sem tamanho, errava muitas vezes o sítio, e o 

celular um meio muito utilizado, não funcionava. O negócio era entrar em outras 

                                              

8 WhatsApp é um aplicativo multiplataforma de mensagens instantâneas e chamadas de voz para 
smartphones. Além de mensagens de texto, os usuários podem enviar imagens, vídeos e 
documentos em PDF, além de fazer ligações grátis por meio de uma conexão com a internet. 
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propriedades, levar uns latidos de cachorros e se informar, até chegar aos locais. 

Aproveitei esses momentos para poder lembrar um pouco da história que minha mãe 

passou quando residia no sítio, bem similares. 

Essas mulheres me ensinaram muito, como por exemplo: nunca ir a casa entre 

as 13h e 15h e 30min, momento do descanso das mesmas, pois acordam cedo. São 

mulheres que participam nos trabalhos do sítio, fora do sítio e em suas casas. 

Como pesquisadora pude observar que em todas as casas possuem carros 

bons, um conforto bom, ar condicionado, internet. Está mudando muito a percepção 

das pessoas que residem nos sítios, até lembro que em uma das entrevistas falou-se 

sobre o uso da tecnologia. As mesmas através das redes sociais conseguem realizar 

mais atividades e se comunicarem ao mesmo tempo com várias pessoas. Antes tinha 

que ter uma moto disponível para ver como estava o andamento de tudo. Outro fator 

importante que observei foi a “submissão” que as mulheres ainda têm com seus 

maridos. As mesmas trabalham em jornadas duplas, sem muita ajuda dos moradores 

da casa. Como se fosse uma obrigação somente da mulher, mãe e agricultora. 

Espero que este trabalho contribua junto com outras pesquisas, de temáticas 

semelhantes, para a reflexão e o debate sobre as ruralidades, de ontem e de hoje, e 

sobre o lugar fundamental da mulher nessa dinâmica de transformação.  

Terminamos com a fala de três delas sobre isso: Hortênsia, 52 anos: “Não 

existe diferença entre nós mulheres, somos todas guerreiras e vencedoras”; Alpínia, 

33 anos: “Não existe diferença entre a mulher urbana e mulher rural, porque temos os 

mesmos direitos e acessos”; Íris, 35 anos: “Não existe diferença entre a mulher rural 

e mulher urbana. Somos todas iguais. Temos que correr atrás do que queremos 

independente do lugar”. 
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APÊNDICE A - ROTEIRO DE ENTREVISTA SEMIESTRUTURADA 

 

Projeto: O QUE É SER MULHER NO RURAL CONTEMPORÂNEO: UMA 

ABORDAGEM ETNOGRÁFICA NO MUNICÍPIO DE MARECHAL CÂNDIDO 

RONDON 

 

Roteiro de entrevistas com mulheres rurais para o projeto de mestrado no 

Programa de Pós-Graduação em Desenvolvimento Rural Sustentável da Universidade 

Estadual do Oeste do Paraná Campus de Marechal Cândido Rondon, autoria de 

Adriana Franzmann com orientação da Profª. Drª Romilda de Souza Lima. 

Entrevistadora: Adriana Franzmann 

 

Nome da entrevistada: ________________________________________ Idade: ____ 

Escolaridade: _____________________________________ 

Sítio e Linha ou comunidade: ___________________________________________ 

Telefone para contato: _________________________________________________ 

Estado Civil: Casada (   ) Solteira (   ) Viúva (   ) Divorciada (   ) Mora junto (   ) 

 

1. Há quanto tempo você mora no meio rural?  

 

2. Há quanto tempo vive neste mesmo sítio?   

2.a. Quantas pessoas vivem no mesmo local? (mesmo sítio... pode ser que 

morem mais pessoas da família em casas separadas... irmãos, filhos...). 

 

3. Você trabalha fora do sítio também?  (    )  SIM  (    ) NÃO 

3.a. Se a resposta for sim, Qual o seu trabalho executado fora do sítio? 

 

3.b. Você gosta de trabalhar fora do sítio? 

 

3.c. Você está satisfeita com sua remuneração? 

 

3.d. Você usa parte ou todo o salário que recebe para você ou o seu salário é 

somado à renda familiar? 
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3.e. Como adquire objetos pessoais, como maquiagem, perfumes, roupas pra 

você e roupas íntimas... (coisas do tipo)? 

 

Se a resposta for NÃO trabalha fora: 

 

3.f. Você tem alguma remuneração pelo trabalho no sítio? 

 

3.g. Como você adquire objetos pessoais, como um batom, um perfume, suas 

roupas de vestir e roupas íntimas? 

 

4. Qual a sua rotina de trabalho no sítio durante a semana, incluindo o trabalho da 

casa e do quintal e na agricultura? 

 

4.a. Tem horta no sítio? (   )  Sim   (   ) Não    Quem cuida dela?  

 

4.b. E pomar? (   ) Sim (   ) Não   Quem cuida do pomar? 

 

4.c Alguém divide com você o trabalho da casa? (   ) SIM (  ) NÃO 

Quem?____________ (filha, filho, marido, sogra...). 

 

5. Quem prepara a comida no dia a dia? 

 

6. Você (ou a Senhora) produz algum produto para vender (pães, chimias, 

artesanato, etc.). 

 

7. O que é produzido no sítio? 

 

7.a. A produção é para autoconsumo (só para consumo da família) ou também 

para comercializar? 

 

8. A senhora possuí conta bancária? Sabe dirigir carro? 
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9. A senhora participa das decisões sobre a produção do sítio? Por exemplo, a 

compra de algum maquinário, gado ou outros benefícios para o sítio?(   ) SIM    (   

) NÃO 

 

10. Você (ou a Senhora) se considera como uma mulher rural ou como uma 

mulher urbana? (    ) Rural    (   ) Urbana   (    ) Rural e Urbana 

 

11. Por quê? Fale um pouco sobre isso, por favor? 

 

12. Você (ou a Senhora) acha que existe diferença entre a mulher rural e a 

mulher urbana?   (    ) SIM    (    ) NÃO   

 

Por quê?  

 

13. O que significa para você (ou para a Senhora) morar na área rural? 

 

14. Já sentiu vontade de morar na área urbana?   (    ) Sim  (   ) Não  

 

Se sim, por quê? 

 

15 Quais são as suas atividades de lazer durante a semana?  

 

15.a. E nos finais de semana? 

 

16. Você (ou a Senhora) gostaria de ter mais tempo para gastar com você mesma?  

 

(   )  Sim   (   ) Não   (   ) Nunca pensei sobre isso 

 

Se a resposta for sim, o que gostaria de fazer por você, se lhe sobrasse tempo? 

 

17. Você (ou a Senhora) faz alguma atividade física além dos trabalhos em casa e, 

ou no sítio? Como por exemplo, caminhada?  (    ) SIM  (    )  NÃO  Se sim, 

quantas vezes por semana? 


